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Introdução 

O gênero Macroptilium, pertencente à família 

Fabaceae, compreende cerca de 20 espécies de 

distribuição restrita às Américas. Algumas espécies 

deste gênero são usadas como forrageiras e suas 

sementes são apreciadas por pombos
1
. 

Macroptilium lathyroides (L.) Urb. é originária da 

América do Sul, boa produtora de matéria seca, 

pouco exigente em fertilidade e tolera precipitações 

tão baixas quanto 475 mm anuais
2
. A ausência de 

relatos sobre a composição química de M. 

lathyroides serviu como estímulo à investigação 

fitoquímica desta espécie. 

Este trabalho descreve os resultados obtidos do 

estudo fitoquímico dos galhos, talos e raízes de M. 

lathyroides.  

Resultados e Discussão 

O fracionamento do extrato em hexano dos galhos 

e talos de Macroptilium lathyroides resultou no 

isolamento e identificação da mistura binária 

constituída de estigmast-5-en-3-ol (sitosterol) (1) e 

estigmas-5,22-dien-3-ol (estigmasterol) (2). A 

investigação fitoquímica prosseguiu com o 

isolamento e identificação do macrolídeo 

denominado lasiodiplodina (3) e da mistura 

constituída de 6β-hidroxi-estigmast-4-en-3-ona (4) e  

6β-hidroxi-estigmast-4,22-dien-3-ona (5) do extrato 

em hexano das raízes de M. lathyroides (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
Figura 1. Substâncias isoladas de Macroptilium 
lathyroides 

 

A mistura binária dos esteroides estigmast-5-en-3-

ol (sitosterol) (1) e estigmas-5,22-dien-3-ol 

(estigmasterol) (2), lasiodiplodina (3) e a mistura 

constituída de 6β-hidroxi-estigmast-4-en-3-ona (4) e  

6β-hidroxi-estigmast-4,22-dien-3-ona (5) foram 

identificadas através da análise dos dados 

fornecidos por métodos espectroscópicos e 

comparação com valores físicos espectrais 

registrados na literatura
3-7

.  

Conclusões 

Apesar de todas as substâncias terem sido 

isoladas de outras espécies, este trabalho constitui 

o primeiro registro destas no gênero Macroptilium.   
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